
 
 
 
 
 

Para Além Fronteiras: As Redes Trans, Extra e Intra-Imperiais na Segunda 
Metade do Século XVIII, Brasil, Portugal e Inglaterra 

 
Fábio Pesavento 

 

PROPOSTA 
O processo de crescente interação comercial entre as diferentes praças do Atlântico, 
ao longo do século XVIII, foi obtido, grosso modo, a partir das atividades dos vários 
agentes ligados através de redes de negócio. Essas redes poderiam cobrir grandes 
distâncias, em continentes diferentes, dentro e fora de um determinado império. Com 
base na amostra de 2.200 procurações coletadas no Arquivo Nacional da Torre do 
Tombo em Lisboa, foram identificadas três dimensões básicas de interação de redes: 
transimperial, extra-imperial e intra-imperial. As redes trans-atlânticas de transporte 
imperial engloba agentes que estão localizados dentro e fora de um determinado 
império, mas estão conectados. É o caso, por exemplo, de uma casa de negócios 
estrangeira situada em Lisboa que reexporta produtos para o Rio de Janeiro. A rede 
trans pode ser “quebrada” em duas menores: redes extra-imperial e intra-imperial. 
Extra-imperial se refere à operação de aquisição de bens fora de um império, 
enquanto que para a intra-imperial entende-se a operação de redistribuição desses 
bens para outras regiões, todas dentro do império. O objetivo do presente trabalho é 
apresentar o conceito de redes trans, extra e intra-imperial assim como mostrar alguns 
exemplos daquelas redes atuantes no império ultramarino português durante a 
segunda metade do século XVIII. A fim de complementar a trajetória de diversos 
personagens envolvidos nas redes de negócio, analisou-se uma extensa 
documentação primária, como os processos de Familiares do Santo Ofício e escrituras 
públicas, depositada em diversos arquivos portugueses e brasileiros. A utilização 
desses conceitos na análise ajuda a integrar redes de micro e macro processos 
históricos, proporcionando assim uma abordagem mais abrangente para a 
compreensão das interações entre os impérios e as suas relações. 
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